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			Introdução


			Depois da publicação do meu livro Manuel de Magie Verte [Manual de Magia Verde], procurei ficar atento às diferentes críticas, boas ou más, publicadas na imprensa e na internet. Fiquei surpreso ao constatar que muitas pessoas viram uma abordagem da magia celta, embora esse não fosse, de jeito nenhum, o objetivo estabelecido de início. É possível que a influência de minhas raízes tenha levado a isso independentemente da minha vontade. Porque, se volto alguns anos, devo admitir que, embora minha cultura mágica não tenha sido sempre direcionada exclusivamente ao que chamo de “magia tradicional ocidental”, não foi nem um rosa-cruz nem um membro de uma ordem mágica qualquer que eu encontrei em uma bela tarde de primavera, quando tinha meus 20 anos, em Paris. Foi, na verdade, um “xamã celta” (assim ele se definia), que me convidou para tomar um café porque tinha “algumas coisas a me dizer”. Foi a partir daí que, durante quase um ano, ele me iniciou em sua concepção de mundo e me abriu à experimentação. Ele me fez descobrir também a facilidade com que eu podia partilhar e transmitir minhas paixões. Mas estranhamente, de volta ao meu universo, foi a magia ocidental que eu continuei a estudar e a praticar, que eu divulgava e sobre a qual eu escrevia.


			É um pouco como se eu guardasse com muito cuidado meus conhecimentos celtas para mim, recatadamente. Como se aquilo não interessasse a ninguém, ou como se eu preferisse guardar minhas descobertas, por medo de que os outros não as aceitassem. Minha descoberta das runas foi totalmente pessoal também. Percebi nelas, rapidamente, um grande poder, que passei a usufruir de modo particular. Escrevi, na época, uma pequena compilação do que havia encontrado (que reveremos nestas páginas) em meu site em francês “Les portes de l’inconnu” [“As Portas do Desconhecido”] (http://www.lesportesdelinconnu.com), mas nada mais. Todo o restante devia permanecer “secreto”. Eu negava ao celta adormecido em mim ver a luz do dia, mesmo que não passasse um verão sem que eu pisasse na mítica floresta de Brocéliande. Tenho, muitas vezes, associado as pedras do lugar a diferentes runas, com a finalidade de criar “baterias mágicas” bastante eficazes.


			Entre diferentes manifestações de meus leitores em relação a minha primeira obra, havia a pergunta “quando teremos uma continuação da magia verde?”. Fiquei bastante surpreso com esta pergunta, porque eu não havia escrito o livro sobre magia verde pensando em dar uma sequência a ela, minha proposta era apenas proporcionar uma aproximação a essa magia, e não fazer um estudo em diferentes tomos. Porém, na verdade, se a alma celta tinha me acompanhado enquanto escrevia, seria normal que eu lhe consagrasse também uma obra. Portanto, se meu manual de magia verde devia ter uma sequência, pensei que esta nova obra de magia baseada em muitos anos de pesquisas e de experimentações sobre a runologia e as energias da Terra poderia ser esta segunda obra. Embora este tratado de magia telúrica seja em si um volume completo sobre o assunto (completo não significa exaustivo, mas que apresenta uma ampla gama de meus conhecimentos atuais sobre essa forma de magia), ele será um bom complemento à minha obra sobre a magia verde, quase como uma continuação. 


			No que diz respeito à magia telúrica, alguns esclarecimentos são necessários para que o leitor compreenda bem do que vamos falar. Em primeiro lugar, embora “magia telúrica” seja um termo relativamente recente, se aplica à utilização de uma energia bem precisa, a energia telúrica, produzida por nosso planeta. A utilização dos menires por nossos ancestrais poderia perfeitamente fazer parte do quadro da magia telúrica. Dispondo diferentes pedras tais como agulhas de acupuntura, em pé, elas podem agir diretamente sobre as linhas e as redes de energia que percorrem a Terra, utilizando seu poder para diferentes finalidades. É provável que os celtas utilizassem esse tipo de magia de forma proveitosa. Infelizmente, poucos dados técnicos chegaram até nós, já que privilegiavam a tradição oral. Pode-se apenas imaginar, por meio dos contos e das lendas, de que forma eles procediam, incorporando esses dados esparsos aos nossos conhecimentos tradicionais sobre a magia. Alguns autores contemporâneos têm mencionado o termo “magia telúrica” sem entrar em muitos detalhes, ou aplicando-o a técnicas que não têm absolutamente nada a ver.


			Eu imaginei e experimentei, durante mais de dez anos, o que poderia ser essa magia da Terra, associando diferentes elementos a fim de poder acessar os resultados evidentes, cada etapa de minha aventura sendo pontuada de descobertas e surpresas, por vezes a milhas de distância de minhas ideias iniciais. O leitor compreenderá, portanto, que o trabalho que encontrará nestas páginas não será encontrado em nenhum outro livro, pois é de cunho totalmente pessoal e resultou, unicamente, de minhas próprias pesquisas. É uma magia ao mesmo tempo prática e operativa, a que pretendo oferecer aqui.


			É dessa maneira que a magia telúrica, como você poderá ver, se articula em torno de duas ferramentas distintas: as runas e o bastão do poder. Eu projetei este último refletindo sobre os bastões preparados, geralmente, para os magos das lendas, que tiram deles enorme poder, colocando-os em paralelo com as tradicionais varinhas mágicas, das quais encontramos explicação nas obras de magia ocidentais de autores como Papus, por exemplo. O resultado, como você verá, é surpreendente. 


			Sempre me pareceu que as runas são parte integrante dessa magia. Seu uso pelos radiestesistas modernos nos mostra a que ponto sua “onda de forma” pode ser usada em geobiologia, que pode ser considerada como a “ciência do telurismo” e que nos fornecerá muitos dos dados necessários ao nosso sistema mágico. 


			Ao lado dessas duas ferramentas, emprestaremos das tradições celtas e nórdicas diferentes elementos para podermos nos ligar a essa egrégora particular que encontramos no fundamento de nossas raízes. É assim que essa magia telúrica (re)nascerá em benefício daqueles que seguirem seu caminho. Resta destacar, entretanto, que a energia que vamos usar é uma energia “bruta” e, neste sentido, pode consistir num perigo real para um espírito muito “sensível”. É a serpente que temos de aprender a domesticar, e, se você não se sentir capaz de dominá-la, ela dominará você...


			Mas você, amigo leitor, cuja alma celta fervilha no sangue, seja bem-vindo ao reduto sagrado de uma magia que nos leva através dos tempos...


		




		

			Da natureza do mago


			“Nada é miraculoso. Se aprendermos 
o que o mago sabe, não haverá mais magia.”


			— Richard Bach


			 


			“Não se intrometa nos assuntos dos magos, 
pois eles são delicados e se irritam facilmente.”


			— J. R. R. Tolkien


			Antes de entrar no cerne de nosso tema, eu gostaria de me deter, por algumas linhas, na natureza real da alma do praticante de magia. Nestes dias em que as ciências mágicas se destacam nas estantes das livrarias ao lado de obras de clarividência e livros de pseudoespiritualidade frequentemente mais que duvidosos, nesta época da “nova era”, em que são colocados, à disposição de cada um, conhecimentos que permaneceram discretos por milênios, será bom nos questionarmos sobre os verdadeiros valores defendidos pelos seres que foram a base do sacerdócio mágico. E, assim, é necessário nos inclinarmos um pouco sobre os primeiros usos da magia. Ela servia, e tem servido sempre, para estabelecer o equilíbrio entre as pessoas. Por seu intermédio, reis foram destronados e reinados prosperaram. O mago desempenhava, portanto, o papel de conselheiro, de sacerdote, mas também de juiz, por vezes de carrasco. Ele devia ter qualidades de chefe e de guerreiro. A autoconfiança e o controle sobre suas emoções faziam parte das qualidades que devia ter. A imagem do druida ficou, através dos tempos, como arquétipo do mago em toda a sua grandeza. E o druida não desempenhava por si só o papel de ministro do culto, filósofo, guardião do saber e da sabedoria, historiador, jurista e conselheiro militar do rei. O mago não era, no entanto, isolado de sua sociedade; ao contrário, ele contribuía para sua evolução, sendo ele mesmo um de seus atores principais. No entanto, com base nos encontros que tenho tido, quer pessoais ou virtuais, não topei com nenhum “mago” sério desejoso de agir sobre o universo que o abriga para torná-lo melhor. Ao contrário, tenho até a impressão de que, atualmente, a magia não serve senão para inflar o ego, já bastante desenvolvido como tal. Não tenho conhecido magos prontos a se associar, deixando cada um o ego de lado, para repartir seus conhecimentos e trabalhar juntos, com o objetivo comum de evolução de nossa sociedade. Ao contrário, só vejo disputas relativas a quem sabe mais, ou a qual tradição é melhor que a sua. Acho isso tudo extremamente triste, pois não há nada pior do que dividir egrégoras, pois isso só enfraquece de fato a energia disponível na magia.


			O que eu insinuo aqui é que, no momento em que nossa sociedade desmorona sobre suas próprias bases, resultado do orgulho e do ceticismo, não vejo nenhum desses pseudomagos se erguer, buscar e propor respostas para as infelicidades de seus irmãos. Esta é, no entanto, a tarefa principal que foi dada aos magos: agir sobre o curso das coisas para melhorar a vida de seus contemporâneos, orientando-os para um caminho de desenvolvimento espiritual.


			Escrevendo estas linhas, me pus a sonhar com o estabelecimento de confrarias de magos atuantes, por que não, sobre antigas tradições celtas e voltados a dirigir (ou melhor, “orientar”) as pessoas para os caminhos da paz e da espiritualidade. Desde o início da queda do cristianismo, o mundo ficou sem parâmetros. Desligou-se de sua própria espiritualidade, rejeitando com razão todos os dogmas, mas também, infelizmente, toda noção de evolução. Temos dado as chaves de nossa sobrevivência a cientistas ateus que são totalmente incapazes de interpretar a parte divina que se encontra em cada um de nós. Assim, ignorando-a, fazem de nós ovelhas mancas que seguem o rebanho com dificuldade, embora sabendo que, para além de nossas limitações, uma luz subsiste e brilha para cada um de nós. 


			A magia telúrica, tal qual vou mostrá-la aqui, não se destina a completar as prateleiras de uma biblioteca, mas, bem ao contrário, a ser praticada, mais ainda, a ser utilizada em todas as ocasiões que se apresentarem ao mago para demonstrar, àqueles que não acreditam, que a magia é uma realidade e que ela pode atuar para o bem de todos.


			Eu poderia guardar esses ensinamentos para alunos selecionados, escolhidos a dedo, mas acho que aquele que se decidir a abrir esta obra desejará ir mais além em sua experimentação e terminará, talvez, por fazer as perguntas certas no momento certo.


			Assim sendo, e se você não se sente nem com medo nem em dúvida, continuemos a tratar de nosso tema.


		




		

			Energia cósmica e energia telúrica
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			Nós somos antenas, erguidas entre o céu e a terra, que têm tanto necessidade do ar quanto do alimento para sobreviver. E, além desse ar e desse alimento, nos banhamos em um fluxo de energia constante que desce do espaço e sobe das profundezas da Terra, para se misturar dentro de nosso organismo, mais precisamente no nível do que é chamado pelos indianos de “chakra do coração”. 


			É sobre esse mesmo fluxo de energia que o mago exercerá sua prática, aprendendo a controlar sua saída e a orientá-la em função de seus desejos e de seus objetivos. Essa energia é constituída de duas naturezas diferentes, uma sutil (cósmica) e outra mais densa (telúrica), que são, na verdade, duas faces de uma mesma moeda, de um mesmo equilíbrio, feitas para se juntar e se completar, uma à outra. Por isso podemos representá-las pelo símbolo que atravessou o tempo, o yin e o yang.


			O tempo e a analogia permitiram aos homens representar por esse símbolo toda a dualidade encontrada em seu mundo. Desse modo, falamos do bem e do mal, do masculino e do feminino, do positivo e do negativo, etc. As linguagens se dissociam das ideias e assim se formam clãs de pessoas boas e más. Porém, na natureza tal como a percebe o mago, nada é totalmente bom ou totalmente mau. De fato, tudo serve a um mesmo propósito, o equilíbrio em todas as coisas. Pois, para gerar um equilíbrio, é necessário que duas forças de igual natureza se oponham. Assim, para que a vida aconteça, o céu se opõe à terra, a água ao fogo. E, da mesma forma, a energia cósmica se opõe à energia telúrica para criar os seres vivos, receptáculos desses dois fluxos complementares.


			Ao que parece, as primeiras sociedades humanas, em geral matriarcais, teriam privilegiado a energia telúrica em suas crenças e em sua magia. Era a vouivre,[ 01 ] que o druida devia aprender a controlar para escolher os lugares de culto que receberiam as oferendas aos deuses. Mas acontece que, com o advento do monoteísmo, o homem parou de olhar sua condição para voltar seus olhos apenas para o céu, na esperança de se tornar ele mesmo um deus entre os deuses. Embora a herança da energia telúrica se tenha transferido aos construtores de catedrais, poucas igrejas modernas foram erguidas sobre pontos telúricos importantes.


			Impõe-se constatar que as antigas culturas dominavam à perfeição a utilização do telurismo. Os celtas comprovaram isso por meio da utilização de menires, os egípcios, pela construção de suas pirâmides, da mesma forma que os maias. As primeiras igrejas foram construídas diretamente sobre locais de culto celtas, antes que nossos construtores de catedrais, como disse anteriormente, tivessem acesso à transmissão desse saber esotérico feita de forma oral desde, talvez, a aurora da humanidade.


			No universo da arte mágica, um mínimo de conhecimento telúrico permitiria a diversos magos instalar ao menos seu altar em um local adequado. Mas eles costumam se dedicar mais a bajular os “anjos” do que a olhar onde colocam sua cadeira. A magia hoje em dia, bastante confusa, está mais focada na energia cósmica, mais doce e maleável, para a realização de seus rituais. Perde, assim, parte importante de suas possibilidades, deixando de lado a energia telúrica. No entanto essa fonte inesgotável é bem menos ávida por frivolidades, como vamos constatar, e seus efeitos são em geral mais diretos e mais rápidos que os da energia cósmica.


			Em termos absolutos, é evidente que é pela associação de duas energias complementares que o mago poderá obter a realização de todos os seus objetivos. Associando estas duas correntes energéticas, o mago criará um equilíbrio dentro da própria magia, que lhe permitirá concretizar seus projetos.


			No entanto, para manejar estas energias, o mago deverá construir com suas próprias mãos as ferramentas que empregará, e deverá igualmente aprender a não temer os fluxos de energia que passarão por ele. A prática de um esporte ou de uma arte marcial o ajudará a canalizar o excesso de energia que poderia interferir em sua prática de magia telúrica.









		

			Telurismo e geobiologia


			Mencionei, nos capítulos anteriores, que a tradição de transmissão oral do conhecimento da energia telúrica parcialmente se perdeu ou está bem guardada nos círculos restritos de iniciados. No entanto, como todas as coisas mundanas, nada se perde verdadeiramente, tudo acaba sempre por voltar à superfície, de uma forma ou de outra. Assim, assistimos, há algumas dezenas de anos, à chegada de uma nova “ciência”, não ainda reconhecida oficialmente, mas que tem o mérito de interessar cada vez mais aos cientistas. É a geobiologia. Com certeza, muitos me dirão que os indianos e os chineses têm há milênios sua geobiologia, uns por meio do vastu, outros por meio do feng-shui, que foi introduzido de forma desastrosa no Ocidente há alguns anos, após a mania pelas tradições da Ásia que atingiu todo mundo. Então, por que os asiáticos e os indianos dominaram um conhecimento que nós perdemos? Acredito ter parte da resposta, seguindo principalmente o percurso da astrologia, desde seu surgimento até hoje, que foi similar ao de inúmeras ciências ocultas que nasceram na mesma época.


			Para isso, devemos nos projetar a cerca de seis mil anos atrás, à época em que os sacerdotes eram os magos e em que uma grandiosa civilização, que chamaremos suméria, surgiu em um país conhecido, hoje em dia, pelo nome de Iraque, mas que, à época, era chamado de Caldeia. Quanto mais avançam as descobertas dos arqueólogos, mais a idade dessa primeira civilização recua. Mas o que sabemos, com certeza, é que as ciências ocultas aí nasceram para se espalhar, em seguida, pela superfície total do globo. E este foi o caso, especificamente, da astrologia, como também destes conhecimentos secretos relacionados ao controle da energia telúrica. Pelas rotas comerciais, esses conhecimentos se espalharam tanto pelo Oriente quanto pelo Ocidente. Passando de iniciado para iniciado, de civilização para civilização, cada um adaptando esses conhecimentos às suas próprias crenças e acrescentando um pouco de suas descobertas. Tomo como exemplo a astrologia por uma razão bem simples, que irão compreender, pois, apesar de ter a mesma origem, coexistem hoje em dia duas astrologias com características diferentes, uma no Ocidente, a outra na Índia. Veremos por que, mas antes devemos retomar o curso de nossa história... 


			Da Suméria, o conhecimento se transmitiu aos caldeus e aos babilônios, depois aos egípcios, aos hebreus, aos gregos, aos romanos; e, de alguma forma, o império cristão que se constituiu sobre a queda de Roma detinha já esses conhecimentos. Por isso o esoterismo cristão, ainda nos dias de hoje, é tão rico e tão eclético.


			Do mesmo modo, esses conhecimentos se transmitiram à Índia, mas esse gigantesco país não sofreria tantas mudanças como as que aconteceram na Europa. Na verdade, foi bem no início do século XV que o Ocidente viveu a pior fase de sua história: a Inquisição. Um punhado de homens se pôs a decidir o que era bom ou mau, verdadeiro ou falso, e tentou fazer desaparecer tudo que não convinha ao cânone da Igreja todo-poderosa. Assim é que se queimaram bruxas, alquimistas, cientistas, em nome da sacrossanta Igreja. Porém essa Igreja tinha construído parte de sua doutrina sobre este esoterismo e teve, então, que aceitá-lo ou tolerá-lo em parte, sem que isso chegasse a alterar sua própria doutrina. 


			 


			Nessa época, acreditava-se que a Terra era plana e que era o centro do Universo. Ignorava-se totalmente o fenômeno da precisão dos equinócios, fenômeno astronômico que era conhecido dos sumérios e dos criadores da astrologia. Decidiu-se, então, que a astrologia deveria se ajustar aos dados aceitos à época pela Igreja. Acontece que, a partir da Terra, a precessão dos equinócios provoca o deslocamento do ponto vernal, representado pela localização exata do Sol no dia 21 de março de cada ano, para trás no zodíaco, um grau a cada 72 anos. Evidentemente, esse fenômeno era difícil de observar quando a esperança de vida não ultrapassava 40 ou 50 anos. Contudo, foi deslocado completamente da astrologia para a astronomia, e a Igreja “fixou” então o zodíaco nos equinócios e solstícios, ou seja, a cada ano o Sol deverá passar a 0° de Áries todo dia 21 de março.


			No que nos diz respeito, eu diria simplesmente que nossa astrologia atual, que faz pertencer ao signo de Áries quem nasce a partir de 21 de março, foi falsificada no século XV, pois, na verdade, a menos que a pessoa tenha nascido na segunda metade do terceiro decanato, ela será, de fato, de Peixes. Na verdade, a mudança é, atualmente, de quase 27°, o que significa que o Sol, em 21 de março, não está astronomicamente a 0° de Áries, mas a cerca de 3° de Peixes. E quando, no espaço de duzentos anos, o Sol se move do signo de Peixes para o de Aquário, tem início então uma nova era astronômica, chamada “Era de Aquário”. Porém nenhum de nós estará lá para ver, apesar do que entoam aos quatro cantos os movimentos da nova era, prova (se necessária) de que eles não compreenderam o que significa uma era...


			Todavia, voltando a nossas ovelhas, sabemos hoje que a astrologia indiana, que tem sua origem também na Suméria, mas não conheceu os malefícios da Inquisição, leva em conta a precessão dos equinócios e algumas outras coisas que não serão abordadas neste livro. Os astrólogos indianos são, também, os mais respeitados do mundo, e é costume na Índia consultar um astrólogo para se tomar toda grande decisão na vida. Tudo isso para dizer que a Igreja Católica, por meio de sua Inquisição, e por seus métodos, induziu os iniciados tanto a aceitar modificar seus conhecimentos para sobreviver como a se organizar em sociedades secretas para continuar a transmissão do saber, e isso apesar da perseguição que sofriam e que nos fez perder, infelizmente, numerosos textos de importância capital. A Igreja não via com bons olhos o fato de que qualquer pessoa pudesse usar o telurismo para construir um templo e, como se fosse uma placa de chumbo, esmagou esse conhecimento, que desapareceu no centro de sociedades secretas de construtores.


			Porém, como já mencionei antes, esse conhecimento começa a ressurgir no Ocidente hoje em dia, na forma do que chamamos de “geobiologia”.


			O que é a geobiologia?


			A geobiologia é a arte de detectar as correntes de energia subterrâneas e de corrigir sua influência negativa onde ela ocorre, sobre os habitantes e o meio ambiente. Assim, o primeiro trabalho do geobiólogo é determinar as fontes de energia negativa, para evitá-las quando isso lhe for pedido antes de uma construção, ou desviá-las ou corrigi-las, se não houver outra solução, no caso de algo já construído. Os geobiólogos usam um certo número de ferramentas específicas, como o pêndulo, a antena lobo ou lóbulo, a antena de Lecher, etc. Esses instrumentos não são, de fato, nada mais que amplificadores da receptividade natural de todo ser humano às energias telúrica e cósmica. Há diversas formas de perturbações relacionadas ao telurismo que o geobiólogo saberá eliminar. No entanto, como esta obra não tem como objetivo ser um manual de geobiologia, eu registro uma bibliografia no fim do livro para fornecer mais informações. Nós vamos, portanto, estudar aqui o que nos diz respeito diretamente e o que vamos usar. 


			As redes telúricas


			Sem dúvida, você já ouviu falar do campo magnético terrestre. Ele é, na verdade, um tipo de grade que cobre todo o nosso planeta feita de uma malha relativamente grande e regular. E, bem no interior dessa malha, há outras grades, que se encaixam como aquelas bonecas russas e que foram descobertas por diferentes pesquisadores, que em geral as nomearam. Essas grades, que deveríamos aprender a encontrar, são chamadas “redes telúricas”.


			Entre as diferentes redes atualizadas, duas serão usadas pelo mago telúrico: a rede Hartmann e a rede Curry.


			A rede Hartmann


			Para começar, a rede Hartmann será, sem dúvida, nossa rede de referência. A primeira coisa que se deve fazer ao chegar a um terreno é detectar essa rede. Ela tem o nome do doutor Hartmann, que foi seu (re)descobridor. Também é chamada de “rede global”. É constituída de “malhas” com 2 metros a 2,50 metros, no sentido norte-sul. Os lados dessa rede são chamados, às vezes, de “muros” e têm 21 centímetros de espessura. Essas medidas podem mudar em função das intercorrências do terreno (fonte, falha, etc.), mas também por causa da forte atividade sísmica ou conforme as lunações. Essa rede tem a raiz na terra e se eleva na vertical.
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			Ela não é, em si, nociva. O que pode torná-la incômoda são os seus “nós” (os pontos de interseção da grade), que chamamos de “chaminés” ou “nós H”. De fato, em função da natureza do elemento encontrado sobre (ou sob) este nó, essa chaminé tem uma lamentável tendência a transportar as energias encontradas em sua passagem, fazendo-as subirem à superfície. No entanto essa propriedade pode igualmente se revelar benéfica se essas energias levadas à superfície não forem negativas, mas, ao contrário, boas para os seres humanos. Vamos ver que essa rede, muito importante para nós, nos permitirá carregar objetos ou instalar nosso altar quando esta necessidade surgir.


			A rede Curry


			Aqui também temos o nome do descobridor, o doutor Curry, nesta rede que nos interessará, sobretudo, no caso de algum ritual importante que necessite de garantia de que nada irá perturbar nossa atividade. Essa rede é mais ampla que a rede Hartmann. Ela tem malhas de 4 metros sobre 4 metros, orientadas, por sua vez, na diagonal da rede Hartmann. É chamada também de “rede diagonal”. Estes “muros” têm em média 40 centímetros de largura. Registre-se que a grade pode às vezes ser espaçada em 16 metros.
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			Como na rede Hartmann, são seus pontos de cruzamento que não podem ser negligenciados, ainda mais se eles forem sobrepostos aos da rede Hartmann. Esses pontos “geopatogênicos” são responsáveis por numerosas doenças e alguns tipos de câncer. É totalmente desaconselhável ter a cama sobre um desses pontos; quando temos conhecimento de que passamos um terço de nossa vida dormindo, imagine o que uma cama no lugar errado pode provocar... 


			Porém, no que diz respeito à magia telúrica, esta energia “bruta” nos permitirá, igualmente, ter uma fonte inesgotável que poderemos transformar e direcionar segundo nossa boa vontade...


			Falhas, fontes e outros pontos geopatogênicos


			A água


			A água em movimento tem a tendência de criar um deslocamento de energia que é, em geral, bastante negativo. É um amplificador de onda nociva. A água parada, estática, tem igualmente um efeito negativo para as pessoas que dormem (ou ficam acordadas) bem em cima. 


			Salvo casos excepcionais definidos por alguns parâmetros, deve-se evitar, na maior parte do tempo, ter água sob uma chaminé telúrica.


			Os acidentes de relevo


			Estamos falando dos buracos, das falhas, das elevações... Eles podem ser classificados em três categorias:


			

					aqueles que têm como efeito amplificar a negatividade, como as falhas no interior das quais flui uma corrente. Suas paredes ressaltam a nocividade da água, o que amplifica o grau de negatividade na base da falha;


					aqueles que apenas geram a nocividade, como as falhas secas, os buracos, as cavernas... Como a água estagnada, o ar viciado também é nocivo;


					aqueles que desviam os campos de energia, como as montanhas, as colinas...


			


			Em certas igrejas, os antigos construtores tinham previsto cavidades com o objetivo de gerar energia que, em pequenas doses, recarregasse a pessoa que se encontrasse acima. As criptas principalmente, eram situadas sob o altar e tinham esse objetivo. Nelas eram colocadas as relíquias de um santo ou de um personagem importante, que cristalizasse a esperança ou a veneração do povo. Essa veneração engendrava uma egrégora, que repercutia no nível do altar ou em um ponto particular da igreja definido quando sua construção era feita.


			As ondas de forma


			Estas são as ondas engendradas por certos objetos, que expandem sua ocupação em um campo bastante negativo. A detecção das ondas de forma é feita graças a um pêndulo. Note também que, se as formas podem produzir uma nocividade, outras formas, das quais as runas fazem parte, produzem também energias positivas e de utilização variada. 


			As interferências elétricas


			O campo criado pela passagem da eletricidade pode ser considerado, talvez, o que há de mais perigoso. De fato, a corrente que passa nas linhas elétricas de alta tensão cria, à sua volta, campos magnéticos, o que produz em nosso organismo campos e correntes elétricas, com efeitos terríveis do ponto de vista biológico e de saúde. Alguns estudos de laboratório com animais demonstram que a exposição aos campos elétricos e magnéticos pode ser relacionada ao aumento da incidência de certos tipos de câncer.


			Saber detectar


			Eu aconselharia você, seriamente, a consultar a bibliografia do final do livro, na parte referente à “geobiologia”, interessando-se pelas diferentes obras sugeridas, com destaque para o excelente Guide Initiatique de La Radiesthésie [Guia Iniciático de Radiestesia], do meu amigo Jean-Claude Secondé, bastante conhecido. No entanto eu vou falar de diversos instrumentos que poderão ajudá-lo a detectar as diferentes ondas de formas e as redes que serão úteis em sua prática. A ideia não é ter tudo, mas facilitar sua escolha a partir de minha experiência, que irá ajudá-lo a se desenvolver. Além disso, o fato de eu gostar ou não de alguma coisa, que demonstro nesta obra, não significa que ela não seja boa para você. Muitas pessoas seguem cegamente tudo o que ouvem ou leem, em vez de ter suas próprias experiências. Somos TODOS diferentes, leve isso em conta em suas buscas e escute a si mesmo antes de escutar os outros.


			Os pêndulos


			Para começar essa pequena lista, vamos ver o instrumento que, em minha opinião, é universal: o pêndulo. Há centenas — na verdade, milhares — de pêndulos diferentes. Isso é e não é bom. Não é bom porque o estudante pode ficar confuso diante de tanta oferta, e é bom porque certamente ele vai encontrar “o” pêndulo que corresponderá à sua necessidade. 


			A utilização de um pêndulo é relativamente simples: segura-se a corda ou corrente entre o polegar e o indicador da mão direita e define-se antes sua própria “convenção mental” para saber em qual sentido ele girará para responder “sim”, sendo “não” no sentido inverso. Geralmente, o “sim” se faz no sentido dos ponteiros de um relógio e o “não” no sentido inverso. Mas algumas pessoas têm uma convenção mental diferente. Uma vez definida a “convenção mental”, seu uso não é nada complicado. Coloca-se uma questão para a qual se busca uma resposta, “sim” ou “não”, e o pêndulo dá sua resposta. 


			O problema no uso do pêndulo para todas as questões da vida é a objetividade do praticante. Uma questão sobre sua própria vida será, na maior parte do tempo, deturpada pela implicação emocional do operador, que desejará uma resposta precisa. Assim, para a pergunta “Será que essa mulher me ama?”, se o operador já comporta esse sentimento, a resposta será “sim”. A vantagem é que, na geobiologia, o resultado depende menos de sua implicação emocional. Que uma rede se localize aqui ou ali, importa pouco ao operador, e assim o resultado não será influenciado por suas emoções. Embora eu use bastante a antena de Lecher, da qual falaremos mais adiante, uso também bastante o pêndulo, mais prático para transportar e, sobretudo, mais discreto. Eu estendo a mão esquerda diante de mim, na altura de meus quadris, com a palma voltada para baixo. Seguro meu pêndulo com a mão direita e ele reage quando encontra um nó ou um muro (segundo minha convenção) de rede sob minha mão esquerda. No levantamento do terreno, e colocando “marcadores” nos locais detectados, termina-se rapidamente por traçar uma malha visual da rede que se procura. Ressalto, novamente, não se prenda a meu método, este livro não é um manual de radiestesia, eu recomendo que pesquise e trabalhe com algumas das obras indicadas no final.


			Meu pêndulo preferido é um pêndulo egípcio que comprei em uma loja especializada em 1996. Ele é de madeira de acácia e tem a ponta de bronze. Era uma série limitada na época, e eu nunca encontrei outro que se compare a ele. Entretanto, uma vez mais, é só minha humilde opinião. A seguir, listo vários modelos, em minha ordem de preferência.


			O pêndulo egípcio


			Sua forma remonta ao antigo Egito, onde foram descobertos alguns modelos em diferentes túmulos, entre os quais o de Tutancâmon. Sua vantagem é que pode não só ser usado como um pêndulo “clássico”, mas também como instrumento da radiônica para recarregar os objetos, elevar um nível vibratório etc. Para esse último uso, eu recomendo a obra de Jean-Luc Caradeau, Les fabuleux pouvoirs du pendule égyptien [Os Fabulosos Poderes do Pêndulo Egípcio], citado na “bibliografia”.
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			Pode ser encontrado, atualmente, em diferentes materiais, como arenito, cerâmica, ébano, cristal de rocha, faia e outras madeiras. Infelizmente, seu preço varia muito e as dimensões, importantes para as ondas de forma, variam o tanto quanto, e alguns deles, de egípcio, só têm o nome. Não hesite em manipular muitos, em sopesar exemplares de diferentes materiais (nós reagimos diferente ao peso de um pêndulo), e não se esqueça, jamais, de que preço não é, necessariamente, sinal de qualidade. 


			O pêndulo “Momeder microvibratório” ou “pião”


			Um pequeno pêndulo simples, fabricado com madeira de faia e cobre, mas que tem uma capacidade de recepção excepcional. No que me diz respeito, o peso é perfeito para mim (em torno de 15 gramas) e permite diversas aplicações, como em radiestesia médica, por exemplo. Neste caso os preços também são variados, para um pêndulo de fabricação simples. Se você tem aptidões manuais, pode tentar fazer o seu sem medo, vai economizar um pouco e ter o prazer de fabricar sua própria ferramenta. Aliás, não está aí a alma do verdadeiro mago?
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			O pêndulo “bola” de madeira


			Um grande clássico da geobiologia, que você mesmo pode fazer, e se encontra disponível em diferentes tipos de madeira. O peso pode variar, o que permite uma grande variedade de escolha. Confiável, é um pêndulo “de base”, que continua a dar provas disso. Ele foi, durante muito tempo, o pêndulo preferido por vários geobiólogos.
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			O pêndulo “equatorial”


			Aparentemente um dos melhores para a geobiologia, mas não posso falar muito porque não tenho um. Acho que há uma grande ênfase “comercial” em torno desse pêndulo, que não é de difícil fabricação. Muitos sites na internet ensinam como fazer um. É preciso reconhecer que os preços praticados são proibitivos e que por isso não há motivo para não gastar um pouco de energia e fazer seu pêndulo, se tiver certeza de que o pêndulo equatorial é seu modelo preferido.
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			Eu não falei aqui dos pêndulos feitos de cristal de rocha porque, sinceramente, conhecendo as propriedades desse mineral, não acho que seu uso como pêndulo seja dos mais sensatos. Na verdade, o cristal de rocha tem a propriedade de absorver as energias que ele encontra. E como o radiestesista, justamente, é confrontado com todo tipo de energia, não lhe restam senão duas escolhas: ou limpar regularmente o pêndulo para descarregá-lo de tudo que irá armazenar ou “programá-lo” em função do trabalho desejado. Os dois casos implicam uma série de restrições que podem ser evitadas com qualquer outro tipo de pêndulo. Eis por que não vejo realmente interesse nessa ferramenta. 


			No que diz respeito aos outros tipos de pêndulo que venha a encontrar, não hesite nunca em testar, experimentar e fazer sua escolha com sua própria sensibilidade, ou, melhor dizendo, com seu próprio coração.


			As varinhas de radiestesia


			Vou apresentar aqui dois tipos de varinhas, frequentemente usadas em geobiologia e consideradas por alguns como “especialmente concebidas” para este uso. Sei que há inúmeros outros tipos, porém mais uma vez remeto você à bibliografia para obter mais informações a respeito.


			As varinhas paralelas (“radmaster” ou “dual road”)


			Entre as varas de vedor mais utilizadas, deve-se, sem dúvida, mencionar as famosas “radmaster” ou “dual road”, que os soldados envolvidos nos conflitos no Vietnã usavam para encontrar água. Da mesma forma, não há um caminhão da empresa de gás GRDF na França que não tenha, ao menos, um par de “radmasters” para detectar as canalizações de gás que correm sob o solo.
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			Essas varetas são não só muito fáceis de usar (segure uma em cada mão à sua frente; quando elas se cruzam, o nó buscado se encontra abaixo), mas também fáceis de fabricar. Pegue dois cabides de roupa feitos de ferro, desmonte-os e dobre-os em “L” e pronto, você já tem seu “radmaster”! Quanto a isso, também, não hesite em buscar informações referentes ao seu uso na bibliografia.


			A antena lobo ou lóbulo


			É um galvanômetro de latão ou bronze, destinado a detectar os “muros” da rede Hartmann. Alguns a utilizam também para detectar as diferentes nocividades que se pode encontrar sobre uma área. Pessoalmente, eu a acho um belo objeto, mas prefiro a antena de Lecher, que é bem mais polivalente. Embora eficaz, este não é um objeto fácil de transportar, nem muito discreto.
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			Há uma enorme variedade de outras varinhas, tanto criações de pesquisadores isolados como modelos que atravessaram decênios, e neste caso você também deve experimentar, testar e fazer a sua escolha. Vejamos, agora, um modelo que conheço bem, pois eu o uso há mais de quinze anos: a antena de Lecher...


			A antena de Lecher


			Para concluir este capítulo, vou falar de uma ferramenta que utilizo há muitos anos, não tão fácil de achar, mas de extrema utilidade em diferentes situações. Gostaria de, antes, destacar o que considero uma aberração na França: há inúmeros fabricantes de antena de Lecher, mas apenas uma obra, publicada em 1990 e depois repetidamente reeditada, sem jamais ter sido atualizada com os resultados de pesquisas e descobertas feitas de lá para cá por numerosos pesquisadores independentes de nosso planeta. Assim, se você comprar uma antena de Lecher, será necessário se armar de paciência e muito esforço para conseguir manejá-la com destreza. Por quê? Simplesmente porque não há nada melhor do que observar alguém usando-a para compreender como fazê-lo. Além disso, como a antena de Lecher atende a normas físicas precisas, parece que poucos fabricantes tiveram o cuidado de analisar o quão importante é a diversidade de qualidade das antenas encontradas no mercado. É este o motivo de, após anos de experimentações, eu ter fabricado a minha própria antena, seguindo o critério físico preciso, principalmente em relação à sua sensibilidade e incorporando um cristal de rocha que amplifica essa receptividade.
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			Concluindo, esta ferramenta fantástica nos permite encontrar todos os tipos de coisas — tão diferentes quanto as diversas redes, as falhas, as fontes, os metais, etc. E nos permite igualmente trabalhar no âmbito da bioenergia. Não hesite em fazer um curso sobre a antena de Lecher antes de procurar essa ferramenta para ter certeza de que terá um objeto que você saberá usar e que atenderá a todas as suas expectativas.


			Este capítulo sobre geobiologia termina aqui. Como eu havia avisado, não passa de uma visão geral desta ciência, em que você precisará aprofundar-se com obras escolhidas na bibliografia proposta ou outras obras nada exaustivas.
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